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A audiência pública para discutir 
as consequências do Projeto de Lei da 
Terceirização (PLC 30/2015) dessa 
vez foi em Maceió, na Assembleia 
Legislativa do estado. Sugerida pela 
Comissão de Direitos Humanos 
do Senado e sob a presidência 
do senador Paulo Paim, o debate 
contou com a presença do deputado 
estadual Ronaldo Medeiros (PT/
AL), que se posicionou contrário às 

determinações da proposta.
“A Terceirização é uma afronta 

aos direitos do trabalhador 
brasileiro, um retrocesso! Não 
podemos permitir que esse projeto 
seja aprovado”, afirmou Paim, 
na abertura da audiência. Logo 
em seguida ele anunciou que foi 
escolhido para relatar na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) o 
PLS 432/2013 que regulamenta o 

trabalho escravo. “Tenho mais esta 
missão pela frente. Com a ajuda de 
todos vocês e o espírito de Zumbi 
dos Palmares vamos fazer o bom 
combate em defesa dos trabalhadores 
do Brasil”, disse emocionado.

Participaram da mesa a secretária 
de Relações de Trabalho da Central 
Única dos Trabalhados (CUT), 
Graça Costa; a coordenadora do 
Fórum em Defesa dos Trabalhadores 
Ameaçados pela Terceirização, 
Marilane Teixeira; o presidente 
da Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil (CTB/AL), 
Sinval Costa; o presidente da Nova 
Central Sindical dos Trabalhadores 
(NCST/AL), Manoel Januário Filho, 
o coordenador da fiscalização do 
Estado de Alagoas e Representante 
do SINAIT, Leandro Carvalho e 
o representante da Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil (ANFIP), 
Lindenbergue Fernando de Almeida.

O evento reuniu representantes 
de entidades sindicais, movimentos 
sociais, organizações, associações 
jurídicas, militantes sociais, 
senadores, deputados e estudantes.

Ao fim da audiência, foi lida a carta 
de Alagoas contra a Terceirização. 
O documento deixa claro que a 
aprovação do PLC nº30/2015 é 
um prejuízo para os direitos do 
trabalhador e uma ameaça a todas 
as garantias. 

Fonte: Assessoria Paulo Paim

O secretário de Transporte de Valores da CNTV, Cícero Ferreira, participou 
da reunião, juntamente com diretores do Sindicato dos Vigilantes de 

Alagoas

Em Maceió, Paim critica projeto 
a favor da Terceirização
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Seis homens, ainda não 
identificados, assaltaram o Centro 
de Cartas e Encomendas dos 
Correios do bairro do Bongi, Zona 
Oeste do Recife, na madrugada desta 
segunda-feira (29). Eles tentaram 
abrir um caixa eletrônico com um 
maçarico, mas não conseguiram. 
Frustrados, resolveram levar 
algumas encomendas que estavam 
prestes a serem distribuídas. O 
grupo ainda levou quatro revólveres 
dos vigilantes, que foram rendidos 
durante a ação.

A Polícia Federal (PF) em 
Pernambuco acredita que os 
suspeitos tinham informações 
privilegiadas, pois sabiam os 
locais exatos dos vigilantes. Eles 
renderam, inicialmente, dois 

vigilantes que estavam na guarita da 
agência. Em seguida, pediram para 
chamar outros funcionários pela 
comunicação interna. Ao todo, seis 
vigilantes foram rendidos.

Uma das linhas de investigação 
cogita uma possível participação 
de funcionários da central. “Foram 
bastante violentos, uma ação bem 
planejada. Mandaram todos ficarem 
de cabeça baixa e ainda levaram parte 
de um computador que guardava 
as imagens do circuito interno”, 
adiantou o chefe de comunicação 
da PF em Pernambuco, Giovani 
Santoro.

Com um perfil bastante ostensivo, 
o grupo agrediu os vigilantes, que 
não reagiram, com socos, pontapés 
e coronhadas. Os vigilantes 
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Grupo rende vigilantes e assalta 
central de distribuição dos Correios

precisaram de atendimento médico. 
Um deles teve a cabeça machucada. 
A Polícia Federal ainda está fazendo 
a contabilidade do que foi roubado, 
mas adianta que a maioria das 
mercadorias eram eletrônicos.

Por causa da perícia da PF, 
o expediente na central de 
distribuição, que normalmente 
começa às 9h, teve início mais tarde, 
às 10h30, com um levantamento 
das encomendas perdidas. Santoro 
ainda tranquilizou quem teve sua 
encomenda levada. “Os Correios 
irão ressarcir o material roubado”, 
garantiu.

Fonte: G1

Maioria das mercadorias roubadas eram eletrônicos (Foto: Divulgação/ PF- PE)


